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Público enfrentou filas na Assembleia Legislativa. Sepultamento será nesta sexta

Amigos e fãs se despedem de 
Gugu Liberato em São Paulo
O velório do apresentador Gugu 
Liberato foi aberto ao público 
no início da tarde desta quinta-
feira (27). A fila do público se 
estendeu  por todo o quarteirão 
da Assembleia Legislativa de 
São Paulo (Alesp).

Além dos milhares de fãs, 
a todo momento chegavam 
artistas que trabalharam com 
o apresentador, como o cantor 
Nil, do grupo Dominó, que fez 
sucesso nos anos 1980 e 1990. 
“Este é o momento de trazer à 
memória os bons momentos 
que a gente teve com o Gugu. 
Quero agradecer o carinho do 
público com o Gugu, mesmo 
debaixo de chuva vieram, mos-
tram todo o respeito pelo Gugu”.

Já a cantora de pagode 
Adriana Ribeiro destacou a 
importância do apresentador 
no incentivo aos cantores. 

“Ele foi uma das pessoas que 
deu oportunidade para todos 
nós da década de 1990 , sem ele 
nós não existiríamos, ele era 
generoso e abençoado”.

A apresentadora Mara Ma-
ravilha disse que a luz de Gugu 
não vai se apagar. 

“O Gugu pediu um interva-
lo, porque o espetáculo dele é 

eterno dentro da gente”.
O cantor Rafael Ilha, que 

ficou famoso na banda Polegar, 
lançada por Gugu, e que es-
tourou nos anos 1990, falou da 
importância do apresentador 
na vida dele. 

“Primeiro, ele foi meu ídolo, 
depois se tornou meu empre-
sário, depois meu amigo. Na 
quarta-feira (27) eu assisti o 
“Canta comigo” (programa de 
Gugu na Rede Record) e foi um 
conforto vê-lo sorrindo, fazendo 
o que ele mais amava fazer. E foi 
bom antes de ele ter ido, ele ter 

me visto bem, que é uma coisa 
que ele torcia muito. Ele era 
impecável no profissionalismo 
e no caráter”.

A apresentadora Ana 
Hickmann se disse muito fã e 
falou da doação de órgãos feita 
pela família, atendendo a um 
pedido do apresentador. 

“Ele é exemplo para todo 
mundo, não só por isso, mas 
por tudo que fez na vida dele, 
cara incrível”.

Passaram ainda pelo velório 
nesta tarde os apresentadores 
Celso Portioli, César Filho, Lucia-

na Gimenez e diversos colegas 
de trabalho do apresentador.

Gugu, um dos apresenta-
dores mais populares da TV 
brasileira, morreu na semana 
passada em Orlando, nos Esta-
dos Unidos, após um acidente 
doméstico, aos 60 anos.

O velório termina às 10h 
desta sexta-feira (29). A entrada 
para o velório será pela Avenida 
Sargento Mário Kozel Filho.

O corpo será sepultado no 
jazigo da família no Cemitério 
Getsêmani, no Morumbi, tam-
bém na capital paulista.

Compartilhamento 
de dados: STF valida

O Supremo Tribunal Federal (STF) decidiu nesta quinta 
(28) validar o compartilhamento total de dados finan-
ceiros da Receita Federal com o Ministério Público sem 
autorização judicial. Durante o julgamento, o compar-
tilhamento de dados bancários suspeitos obtidos pela 
Unidade de Inteligência Financeira (UIF), do Banco 
Central (BC), antigo Conselho de Controle de Atividades 
Financeiras (Coaf), foi discutido, mas ainda não é pos-
sível saber se haverá votos suficientes para proclamar o 
resultado nesta questão. Na quarta-feira (4), o assunto 
será debatido em uma nova sessão.

Eleições em
Silva Jardim
O Tribunal Regional Elei-
toral do Estado do Rio de 
Janeiro (TRE-RJ) aprovou, 
na sessão da última quarta 
(27), o calendário das elei-
ções suplementares para 
prefeito e vice de Silva Jar-
dim. Os candidatos eleitos 
no próximo dia 8 de março 
exercerão mandato até 31 
de dezembro de 2020. Es-
tão aptos a votar na eleição 
suplementar eleitores que 
possuíam domicílio elei-
toral no município em 9 
de outubro de 2019, desde 
que estejam em situação 
regular. O prazo para apre-
sentar o registro de candi-
datura é 31 de janeiro.

Resolução no
Diário da Justiça
A resolução será publi-
cada no Diário da Justiça 
Eletrônico nesta sexta (29) 
com as regras e datas do 
processo eleitoral suple-
mentar, como registro de 
candidaturas, início da 
propaganda eleitoral, im-
pugnações, julgamento de 
reclamações e direito de 
resposta, recursos, presta-
ções de contas e diploma-
ção. Os eleitos que tiveram 
as contas de campanha 
aprovadas devem ser di-
plomados até 30 de março 
do ano que vem. A soleni-
dade de posse dos eleitos é 
uma atribuição da Câmara 
Municipal de Silva Jardim.

Brasileiros vivem mais: 76,3 anos
A expectativa de vida de uma pessoa nascida no Brasil 
registrou em 2018 um aumento de três meses e 4 dias 
em relação ao ano anterior e passou a ser, em média, 
76,3 anos. A expectativa para os homens subiu de 72,5 
anos em 2017 para 72,8 anos em 2018. Já as mulheres 
saíram de 79,6 para 79,9 anos. Os dados fazem parte 
da Tábua Completa de Mortalidade para o Brasil – 
2018, divulgada na quinta (28) pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE).

Cheque: crítica 
a juros limitados
A Febraban criticou a de-
cisão do Banco Central de 
adotar um limite para a taxa 
de juros do cheque especial. 
Na quarta(27), o Conselho 
Monetário Nacional apro-
vou medida para limitar a 
taxa em 8% ao mês, o equi-
valente a 151,8% ao ano, a 
partir de 6 de janeiro. Em 
outubro, os juros médios do 
cheque especial chegaram a 
305,9% ao ano, o equivalen-
te a 12,4% ao mês.

‘Tabelamento’ 
preocupa
“A Febraban considera 
positivas iniciativas para 
buscar maior eficiência 
e permitir a redução dos 
subsídios cruzados no sis-
tema de crédito. Preocupa, 
entretanto, a adoção de 
limites oficiais e tabela-
mentos de preços. Medi-
das para eliminar custos 
e burocracia e estimular a 
concorrência são sempre 
mais adequadas”, diz a 
Febraban.

‘Envio é constitucional’
Após quatro sessões de julgamento, por 8 votos a 3, a 
maioria dos ministros entendeu que o envio é consti-
tucional e não se trata de quebra ilegal de sigilo fiscal.

As informações financeiras são usadas pelo MP para 
investigar casos de corrupção, lavagem de dinheiro, 
tráfico de drogas e movimentações financeiras de or-
ganizações criminosas. De acordo com a legislação, 
a Receita e o antigo Coaf tem a obrigação de enviar 
informações suspeitas ao MP.

Com a decisão, foi anulada a decisão do presiden-
te da Corte, Dias Toffoli, que suspendeu, em julho, 
processos que estavam em andamento e que tinham 
dados da Receita e do antigo Coaf compartilhados sem 
autorização judicial.

A mãe do apresentador, Maria do Céu, e o filho de Gugu, João Augusto Liberato, foram confortados por amigos 
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Firjan apresenta a Bolsonaro 
estudo para investimentos no Rio
Empresários da Firjan entrega-
ram ao presidente Jair Bolso-
naro, na tarde de quinta-feira 
(28), em Brasília, estudo que 
destaca a necessidade de R$ 
40,4 bilhões em investimentos 
em infraestrutura, para que o 
estado do Rio de Janeiro retome 
uma rota de desenvolvimento 
socioeconômico. Pela manhã, 
os 36 industriais de todo o 
estado se encontraram com 
parlamentares, para os quais 
apresentaram lista de pleitos 
específicos de suas regiões.

O documento “Mais Rio, 
mais Brasil” — que aponta as 
áreas de saneamento, educa-
ção, habitação, mobilidade ur-
bana e segurança pública como 
prioritárias para o estado — foi 
recebido por Bolsonaro e pelo 
secretário especial de Fazenda, 
Waldery Rodrigues Junior, no 
Palácio do Planalto.

“O Rio de Janeiro precisa 
melhorar sua infraestrutura 
para que seu ambiente de ne-
gócios volte a ser mais atraente 
para investidores. Assim, tere-
mos mais emprego e renda para 
os fluminenses. O bem-estar da 
população está atrelado tam-
bém ao desenvolvimento do 
estado. O governo federal pre-
cisa participar dessa retomada”, 
afirmou o presidente da Firjan, 
Eduardo Eugenio Gouvêa Viei-
ra, integrante do grupo que se 
encontrou com Bolsonaro.

federação deu um passo muito 
importante para aproximar 
das esferas políticas os pleitos 
do estado. Se nada for feito, 
sabemos as consequências 
negativas”, analisou.

Recuperação Fiscal - A Firjan 
ressalta que, como o estado 
precisa cumprir as medidas 
do Regime de Recuperação 
Fiscal, a previsão é que o total 
de investimentos do gover-
no estadual alcance R$ 18,5 
bilhões numa projeção até 
2026, volume bem abaixo do 
necessário. Logo, é fundamen-
tal investimento direto do go-
verno federal no Rio. O estudo 
calcula serem necessários R$ 
22 bilhões de aporte da União 
no estado. 

O empresariado fluminen-
se, através da Firjan, apresen-
tou propostas a serem imple-
mentadas para garantir que 
a expectativa de desenvolvi-
mento se torne realidade. Um 
dos exemplos é a dragagem do 
Canal de São Lourenço, pois a 
baixa profundidade do canal 
prejudica o tráfego de embar-
cações de maior porte, preju-

Principais pontos - O estudo 
considera um horizonte de 
2019 a 2026 para os seguintes 
investimentos: universaliza-
ção do saneamento básico em 
toda a Região Metropolitana 
(R$ 15,1 bilhões); extensão 
da Linha 2 do Metrô (Estácio
-Praça XV), criação da Linha 
3 (Niterói-São Gonçalo), fina-
lização da estação da Gávea e 
ampliação da Linha Vermelha 
e da Via Light (R$ 11,4 bilhões); 
abertura de 213 mil vagas em 
creche e pré-escola (R$ 1,8 
bilhão); criação de 114 mil 
habitações (R$ 10,9 bilhões); 
e abertura de 14 mil vagas em 
quatro novas unidades prisio-
nais (R$ 1,2 bilhão).

“É fundamental a Firjan 
promover encontros como este, 
trazendo a voz do empresariado 
fluminense até a Presidência da 
República. A federação conhece 
a realidade do estado do Rio e 
as dificuldades das empresas”, 
observou Luiz Césio Caetano, 
presidente da Firjan Leste Flu-
minense e do Sindisal. 

Também integrante do gru-
po, Sérgio Yamagata, presiden-
te do Sindicem, acrescentou: “A 

dicando a competitividade da 
região com vocação naval. Na 
segurança pública, o pleito é a 
redução do roubo de carga. O 
Rio de Janeiro é o estado com 
maior índice de roubo de car-
ga do país. Apesar da recente 
melhora dos indicadores, um 
caminhão é roubado por hora 
no Rio de Janeiro. E, por fim, na 
indústria naval, melhorias no 
Porto do Forno, em Arraial do 
Cabo. O terminal é de grande 
importância para a região 
leste do estado e ainda opera 
precariamente.

Prioridades - Os empresários 
também se encontraram com 
o senador Arolde Oliveira e os 
deputados federais  Christino 
Áureo (PP), Gurgel (PSL) e Vi-
nicius Farah (MDB). Líderes 
empresariais de todas as regiões 
fluminenses apresentaram 
aos parlamentares os pleitos 
prioritários para acelerar o 
desenvolvimento de seus mu-
nicípios. Arolde afirmou que vai 
apresentar as questões aponta-
das pelos empresários para os 
ministérios da Infraestrutura e 
de Minas e Energia. Gurgel ma-
nifestou apoio às reivindicações 
e se colocou como defensor da 
redução de impostos. Já Farah 
destacou a importância da Fir-
jan na nova política, com atua-
ção que encurta os caminhos 
do desenvolvimento.

Empresários afirmam que infraestrutura do RJ precisa de R$ 40,4 bilhões

Documento ‘Mais Rio, mais Brasil’ 
aponta áreas de saneamento, educação, 
habitação, mobilidade e segurança


